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educação para o trabalho

Educação e 
inovação
Análise de pesquisas 

divulgadas 
recentemente 

mostra que taxa de 
inovação da indústria 

caiu e qualificação 
profissional pode ser 
crucial para elevá-la 

nos próximos anos

Em dezembro de 2013 foram 
divulgadas duas pesquisas 
que retratam bem a neces-

sidade do Brasil de seguir avan-
çando, mas com passos mais lar-
gos. Estamos falando da Pesquisa 
Industrial de Inovação Tecnológi-
ca (Pintec) e do Programme for 
International Student Assessment 
(Pisa) – Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes.

A primeira é realizada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e tem por fi-
nalidade a construção de indica-
dores nacionais e regionais das 
atividades de inovação tecnoló-
gica desenvolvidas nas empresas 
industriais brasileiras com dez ou 
mais pessoas ocupadas.

Já o Pisa é uma iniciativa inter-
nacional de avaliação compara-
da, desenvolvida e coordenada 
pela Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) e aplicada a estudan-
tes na faixa dos 15 anos, idade 
em que se pressupõe o término 
da escolaridade básica obrigató-
ria na maioria dos países.

A Diretoria de Educação e Tec-
nologia da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) apresen-
tou um estudo em que analisa 
a relação intrínseca entre edu-
cação e inovação a partir da 
análise dos dados obtidos com 
as pesquisas. Constatou-se, as-
sim, que a taxa de inovação da 
indústria caiu e que a qualifi-
cação profissional pode estar 
associada a essa queda.

Segundo o gerente de Estudos 
e Prospectivas da CNI, Marcio 
Guerra, os resultados apontados 
na última Pintec, que cobre o 
período de 2009 a 2011 e foram 
divulgados agora no final de 2013, 
mostram uma redução da taxa 
geral de inovação. “Essa taxa re-
flete um pouco o comportamento 
dos países frente à crise econô-
mica que aconteceu em 2008”, 
explica.

TAXA GERAL DE INOVAÇÃO (EM %)

INDÚSTRIA

38,1
35,6

INDÚSTRIA
DE TRANSFORMAÇÃO

38,4
35,9

INDÚSTRIA
EXTRATIVA

23,7
18,9

2006/08 2009/11 Fonte: IBGE / PINTEC

Equipe Linha Direta



Revista Linha Direta   

De acordo com a pesquisa, hoje, 
35,6% das empresas industriais rea-
lizam algum tipo de inovação – na 
pesquisa anterior, que cobriu o pe-
ríodo de 2006 a 2008, esse núme-
ro era de 38,1%. Já na indústria de 
transformação esse índice passou 
de 38,4% para 35,9%, e na indús-
tria extrativa, de 23,7% para 18,9%. 
Guerra analisa que a diminuição 
mais significativa da indústria ex-
trativista pode estar relacionada à 
queda das demandas externas por 
commodities, enquanto o resulta-
do da indústria de transformação 
pode significar a retração do mer-
cado interno e externo.

A Pintec subdividiu a taxa geral de 
inovação da indústria em duas ca-
tegorias: inovação em produtos e 
inovação de processos. Verificou-
-se, então, que atualmente 17,3% 
das empresas industriais investem 
em novos produtos, mas esse nú-
mero já foi de 22,9%. “Isso é refle-
xo de que o crescimento do inves-
timento em inovação das empresas 
depende também do comporta-
mento da economia”, afirma o ge-
rente, destacando que o ambiente 
econômico mais favorável torna-
-se mais propício à realização de 
investimentos para a expansão da 
produção e o lançamento de novos 
produtos, por exemplo.

Já em relação à inovação de pro-
cessos, houve praticamente a 
manutenção do índice, que antes 
era de 32,1% e, agora, é de 31,7%. 
Guerra explica que as inovações de 
processos são aquelas mais incre-
mentais, que melhoram o processo 
que já é praticado pelas empresas. 
“Essa inovação está sustentada ba-
sicamente na compra de máquinas 

e equipamentos, o que tem um 
peso muito grande”, explica, res-
saltando que estamos importando 
máquinas e que isso acaba afetan-
do a taxa de inovação, mas isso não 
necessariamente quer dizer que 
estamos sendo inovadores.

“Não é um processo de todo mau 
porque estamos passando por uma 
atualização tecnológica, mas o 

ideal  seria que a indústria brasi-
leira fosse capaz de desenvolver 
e produzir essas máquinas e equi-
pamentos que se encaixam no pro-
cesso produtivo da nossa indústria. 
No entanto, para isso precisamos 
ter uma escala, um ambiente fa-
vorável e mudanças em relação às 
questões tributárias e também às 
relacionadas ao custo da mão de 
obra”, afirma o gerente.
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Obstáculos à inovação

As empresas que participaram 
da Pintec foram questionadas 
sobre os fatores que são consi-
derados os principais problemas 
para se inovar. Dos entrevista-
dos, 78,7% apontaram os que se 
referem aos elevados custos de 
inovação. Em segundo lugar vie-
ram os riscos econômicos exces-
sivos, com 65,8%, e em terceiro 
lugar, mas não menos importan-
te, com 61% das empresas co-
locando esse fator como sendo 
o fundamental, está a falta de 
pessoal qualificado. Esse índice 
era de 42,2% na pesquisa pas-
sada.

“Dentre as empresas pesquisa-
das, aumentaram em quase 20 
pontos percentuais as que con-
sideram a falta de pessoal qua-
lificado como obstáculo à reali-
zação de atividades inovativas”, 
analisa Guerra, enfatizando que 
o custo influencia, mas também 
a falta de profissionais que se-
jam capazes de implementar 
essas inovações.

O gerente da CNI diz que, ao 
pensarmos em uma solução ime-
diata para a questão da qualifi-
cação profissional, tendemos a 
focar na educação profissional 
e na formação das engenharias. 
“Mas quando lançamos um olhar 
sobre as possibilidades de reso-
lução desses problemas, nos de-
paramos com um processo que 
é um pouco mais profundo, que 
tem a ver com a qualidade da 

educação básica. Como é que 
vamos formar esses profissio-
nais mais qualificados e com ca-
pacidade criativa bastante ele-
vada, capazes de produzir novos 
produtos, novos materiais e de 
fazer a gestão da inovação den-
tro das empresas industriais, se 
temos um problema lá na base 
do processo?”, questiona.
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POSIÇÃO PAÍSPOSIÇÃO PAÍS

RANKING EDUCACIONAL, SEGUNDO O PISA 2012

1º
2º
3º
4º
5º
34º
36º
44º
51º
53º
58º
62º

XANGAI (CHINA)
CINGAPURA
HONG KONG (CHINA)
TAIPÉ (CHINA)
CORÉIA DO SUL
RÚSSIA
EUA
TURQUIA
CHILE
MÉXICO
BRASIL
COLÔMBIA

1º
2º
3º
4º
5º
24º
41º
42º
47º
52º
55º
57º

XANGAI (CHINA)
HONG KONG (CHINA)
CINGAPURA
JAPÃO
CORÉIA DO SUL
EUA
TURQUIA
RÚSSIA
CHILE
MÉXICO
BRASIL
COLÔMBIA

1º
2º
3º
4º
5º
28º
37º
43º
55º
58º
59º
65º

XANGAI (CHINA)
HONG KONG (CHINA)
CINGAPURA
JAPÃO
FINLÂNDIA
EUA
RÚSSIA
TURQUIA
MÉXICO
ARGENTINA
BRASIL
PERU

POSIÇÃO PAÍS

Fonte: OCDE

MATEMÁTICA LEITURA CIÊNCIAS

Pisa

Para fazer um contraponto a res-
peito das dificuldades que o pro-
cesso de inovação encontra, o 
estudo da CNI recorreu ao Pisa, 
que é uma avaliação internacio-
nal que busca avaliar os estudan-
tes de forma a medir a capacida-
de que eles têm de transformar 
aquele conhecimento recebido 
na educação tradicional em algo 
que usarão de fato no mundo do 
trabalho. As questões avaliam 
conhecimentos referentes a dis-
ciplinas como português, litera-
tura, matemática, ciências hu-
manas e exatas. Os itens tratados 
são voltados para a prática do 
conhecimento.

Segundo Marcio Guerra, para que 
um aluno tenha uma formação 
que atenda à demanda da indús-
tria, é preciso que ele conquiste, 
no mínimo, o nível 3 no Pisa, em 

uma escala de proficiência que 
vai do 1 ao 6. “Contudo, os re-
sultados mostram que, no caso 
de literatura e ciências, os alu-
nos brasileiros não conseguem 
sair dos níveis 1 e 2. Temos um 
contingente muito grande de 
pessoas que estão no mercado de 
trabalho hoje e que possuem di-
ficuldades nessas matérias, bem 
como os que vão entrar daqui 
para frente e que também apre-
sentaram os mesmos problemas. 
É impensável um aluno ingressar 
no mercado de trabalho daqui 
a dois, três ou cinco anos e não 
saber matemática”, argumenta o 
gerente.

Quando se estuda o Pisa, per-
cebe-se que, em 2003, 53% dos 
alunos estavam abaixo do nível 1. 
Em 2012, esse índice melhorou, 
e está em 37%. “Contudo, esse 
número revela que uma grande 
quantidade de pessoas está com 

baixa capacidade de aprendiza-
do. Precisaríamos sair desse pa-
tamar e ir em direção a níveis 
de 3 para cima”, afirma Guerra, 
ressaltando que, para podermos 
realizar uma mudança significa-
tiva na indústria, precisaríamos 
de uma inflexão maior na edu-
cação, e isso nós não estamos 
 conseguindo.

O ranking do Pisa dá conta de 
que o Brasil está na 58ª posição 
entre 65 países no que se refere 
ao aprendizado de matemáti-
ca e na 59ª em ciên cias. No que 
diz respeito à leitura, é o 55º. “O 
desafio de gerar de fato um cho-
que educacional nesse processo é 
muito grande”, avalia Guerra. “Se 
continuarmos nessa velocidade de 
expansão e com esses baixos índi-
ces, dificilmente essa barreira da 
formação profissional irá se resol-
ver, e isso continuará impactando 
a taxa de inovação”, finaliza. 


